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COMPOSIÇÃO E ESTRUTURA DO COMPONENTE ARBÓREO DE
REMANESCENTE DE FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL ALUVIAL NO

PANTANAL MATO-GROSSENSE, BRASIL1

Raquel R.B. Negrelle2

RESUMO – Visando contribuir para o melhor entendimento da heterogeneidade da Floresta Estacional Semidecidual
Aluvial (FESD), especialmente no ambiente pantaneiro, apresenta-se o resultado de avaliação floristicoestrutural
realizada em área representativa de FESD Aluvial, denominada “Mata Densa”, localizada na RPPN SESC Pantanal
(Município de Barão de Melgaço, MT, Brasil, 16º45’ S; 56º15’ W). Foram amostrados 648 indivíduos ha-1,
representativos de 42 espécies, 41 gêneros e 28 famílias, índice de diversidade H’ = 2,67 (var. 0,0067), sendo
as Famílias com maior diversidade: Fabaceae (5 spp), Moraceae (4 spp), Meliaceae e Annonaceae (3 spp cada).
Entre as espécies amostradas, 38% eram perenifólias; 31% decíduas e 26% semidecíduas. Do total de indivíduos,
12% foram identificados como semidecíduos, 21% decíduos e 61% perenifólios. Do total de indivíduos amostrados,
63% eram representantes de espécies categorizadas como pioneiras. Attalea phalerata foi a espécie com maior
valor de importância estrutural (VI = 78,75), devido à sua alta densidade (20% do total de indivíduos amostrados),
frequência (90%) e elevada área basal (21,15 m2 ha-1).  Em segundo nível de importância, registraram-se Pseudobombax
longiflorum e Guarea guidonia (VI = 36,93 e 36,14, respectivamente). Os resultados corroboram o fato de
que a presença marcante de representantes de Leguminosae, assim como de palmeiras, é comum entre muitas
áreas representativas de FESD. Ainda, Myrtaceae representa um elemento de caracterização das porções mais
orientais, enquanto A. phalerata é o elemento mais diferenciativo e marcante das regiões extremas mais interiorizadas
da FESD, ambos representados pela área estudada.

Palavras-chave: Florística; Fitossociologia; Diversidade.

TREE SPECIES COMPOSITION AND ESTRUCTURE OF A REMNANT OF A
SEMIDECIDUAL SEASONAL ALLUVIAL FOREST REMNANT IN PANTANAL

MATOGROSSENSE, BRAZIL

ABSTRACT – The objective of this work was to contribute to a better understanding of the heterogeneity of
the Semidecidual Seasonal Alluvial Forest. The results from a floristic-structural survey performed in an
1-ha plot classified as “Dense Forest”, located at RPPN SESC Pantanal (Municipailty of Barão de Melgaço/
MT, Brazil - 16º45’S; 56º15’W) are presented. It was sampled 648 individuals ha-1, representing 42 species,
41 genus and 28 families; diversity index H’= 2.67 (var. 0.0067). The families with the highest diversity
were Fabaceae (5 spp.), Moraceae (4 spp.), Meliaceae and Annonaceae (3 spp. each).  Among the sampled
species, 38 % were evergreen, 31% were deciduous and 26% were semi-deciduous. Of all the individuals,
12% were identified as semi-deciduous, 21 % were deciduous and 61% were evergreen. Of all the individuals,
63% were categorized as pioneer. The especies with the highest structural importance was Attalea phalerata
(VI= 78.75) due to its high density (20% of the total sampled individuals), frequency (90%)  and high basal
area (21.15 m2 ha-1). On second level of importance, Pseudobombax longiflorum and Guarea guidonia
(VI= 36.93 and 36.14 respectively) were recorded. The results corroborate that the strong presence of Leguminosae
representatives, as well as those of palm species seems to be a common element among FESD sites. In addition,
Myrtaceae was the characteristic element of the more eastern sites and A.phalerata was the typical and differentiate
element in the innermost sites,both represented by the studied area.

Keywords: Diversity, Floristic; Phytosociology.
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1. INTRODUÇÃO

A Floresta Estacional Semidecidual (FESD) é um
tipo florestal de ocorrência descontínua no Brasil,
condicionada à dupla estacionalidade climática, uma
tropical, com época de intensas chuvas de verão seguidas
por estiagens acentuadas; e outra subtropical, sem
período seco, mas com seca fisiológica provocada pelo
intenso frio de inverno, com temperaturas médias
inferiores a 15 °C. É constituída por fanerófitos com
gemas foliares protegidas da seca por escamas (catáfilos
ou pelos), tendo folhas adultas esclerofilas ou
membranáceas deciduais. Nesse tipo de vegetação,
cerca de 20 a 30% dos indivíduos arbóreos perdem
suas folhas concomitantemente. O grau de deciduidade,
ou seja, a perda das folhas é dependente da intensidade
e duração de basicamente duas razões: as temperaturas
mínimas máximas e a deficiência do balanço hídrico
(IBGE, 1992).

Com base em critério altimétrico, são delimitadas
quatro subcategorias para a FESD brasileira, a saber:
a) FESD Aluvial, encontrada com maior frequência na
grande depressão pantaneira mato-grossense do sul,
sempre margeando os rios da bacia do rio Paraguai;
b) FESD das Terras Baixas (< 100 m altitude), encontrada
revestindo tabuleiros do Pliopleistoceno do Grupo
Barreiras, desde o Sul da cidade de Natal até o Norte
do Estado do Rio de Janeiro, nas proximidades de Campos
até as proximidades de Cabo Frio; c) FESD Submontana
(> 100 m < 400-600 m altitude) ocorre frequentemente
nas encostas interioranas das Serras da Mantiqueira
e dos Órgãos, nos planaltos centrais capeados pelos
arenitos Botucatu, Bauru e Caiuá dos períodos geológicos,
Jurássico e Cretáceo. Distribui-se desde o Espírito Santo
e Sul da Bahia até o Rio de Janeiro, Minas Gerais, São
Paulo, Sudoeste do Paraná e Sul do Mato Grosso do
Sul;  d) FESD Montana (> 400-600 m) estabelecida acima
de 500 m de altitude. Situa-se principalmente na face
interiorana da Serra dos Órgãos, no Estado do Rio de
Janeiro; na Serra da Mantiqueira, nos Estados de São
Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais – Itatiaia; e no
Espírito Santo-Caparaó. Outras áreas ainda menores
são as dos pontos culminantes dos planaltos areníticos.

Esse tipo de formação florestal é razoavelmente
bem estudado, especialmente nos Estados de São Paulo
e Minas Gerais, principalmente com enfoque nas
categorias Submontana e Montana. Os vários locais
já estudados apresentavam alta diversidade e presença

marcante de representantes de Leguminosae como
características comuns (MORELLATO, 1992; BRAGA
et al., 2011). No entanto, registrou-se entre esses sítios
uma heterogeneidade intrínseca excepcionalmente
elevada, devido tanto a fatores ambientais quanto
antrópicos (DISLICH et al., 2001). A latitude e altitude
são consideradas os fatores determinantes mais efetivos
do nível de similaridade florístico-estrutural entre sítios
(MEIRA-NETO et al., 2002). Entretanto, dada a ampla
e dispersa área de ocorrência da FESD, ainda não há
uma compreensão generalizada de suas subcategorias
em toda a sua área de distribuição.

No que concerne ao Pantanal brasileiro, a FESD
ocupa as Planícies Aluviais e os terraços dos rios que
compõem a rede hidrográfica dessa região (BRASIL,
1982; POTT et al., 2011), compondo a heterogênea paisagem
pantaneira que, por sua vez, é resultado de uma variedade
de unidades geomorfológicas de pequena escala, em
combinação com inundações anuais que criam uma grande
diversidade de hábitat (CUNHA; JUNK, 2004). Essa
heterogeneidade também resulta do encontro de quatro
províncias biogeográficas: Cerrado, Amazônica, Chaquenha
e Atlântica (CABRERA; WILLINK, 1980; CORDEIRO,
2004; POTT et al., 2011).  Como resultado, essa região
exibe uma marcante individualidade regional. Os distintos
estudos florísticos e estruturais desenvolvidos em áreas
representativas de FESD no Pantanal (MT e MS) reiteram
que a heterogeneidade dessa formação florestal não
é restrita à sua porção com menor continentalidade,
reforçando o seu caráter peculiar para essa região
(ROMAGNOLO; SOUZA, 2000; SALIS et al., 2004).

Nesse contexto, visando contribuir para o melhor
entendimento da heterogeneidade da FESD,
especialmente no ambiente pantaneiro, apresenta-se
o resultado de avaliação florístico-estrutural realizado
em área representativa de FESD Aluvial. Os dados foram
contrastados com o reportado na literatura para FESD
de outras localidades, buscando evidenciar similitudes
e diferenças.

2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Local de estudo

O trabalho foi realizado na Reserva Particular do
Patrimônio Natural (RPPN) SESC Pantanal, a maior
Unidade de Conservação particular do Brasil, com 1.076
quilômetros quadrados, localizada no Município de
Barão de Melgaço, no Sul de Mato Grosso (16º45’ S
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e 56º15’ W). A área encontra-se próxima ao centro
geográfico da América do Sul, no Noroeste do Pantanal,
uma planície sedimentar que forma uma das maiores
extensões úmidas e contínuas da Terra (HAMILTON
et al., 1996). Apresenta um período de inundação
entre os meses de dezembro a abril, devido ao acúmulo
de chuvas na região e nas cabeceiras dos rios da
Bacia do Alto Paraguai. O clima da região é típico
de Savana, do tipo “Aw”, segundo a classificação
de Köppen, com a precipitação concentrando-se no
verão, em um total anual que varia entre 1.000 e 1.600
milímetros. No inverno predomina o clima seco, em
decorrência da estabilidade gerada pela influência
do anticiclone subtropical do Atlântico Sul e de
pequenas dorsais que se formam sobre o continente
(NIMER, 1989). A temperatura média anual é de 26,5
ºC, com as médias mensais nunca inferiores a 22 ºC
(HOFMANN et al., 2010).

A pesquisa foi desenvolvida em área de 1 ha
representativa de FESD (Figura 1), sem evidências visuais
e registro histórico de ocorrência ocasional de fogo

ou corte raso. Considerando os diferentes tipos de
cobertura do solo encontrados na RPPN SESC Pantanal
(CORDEIRO, 2004), a área estudada é localmente
classificada como Mata Densa, dado que representa
o ambiente mais sombreado da RPPN (HOFMANN et
al., 2010). Situada às margens do Rio São Lourenço,
esta área corresponde a terraço fluvial com predomínio
de solos da classe dos Cambissolos Flúvicos e
Plintossolos, esporadicamente inundado (BEIRIGO et
al., 2011). Caracteriza-se por apresentar temperatura
diurna entre 30-32 oC (mais baixa de toda a região da
RPPN) e temperatura noturna entre 21-21,5 oC (mais
elevada de toda a RPPN), sendo a umidade diurna entre
60-70% (HASENACK et al., 2010).

2.2. Coleta de dados

Os dados florísticos foram obtidos a partir de coletas
sistemáticas de material botânico fértil e vegetativo
efetuadas na área amostral e seu entorno. A identificação
do material botânico coletado seguiu padrões de
taxonomia clássica, feita com base em caracteres

Fonte: SESC, 2010.

Source: SESC, 2010.

Figura 1 – Cobertura do solo na RPPN SESC Pantanal. A flecha indica a área de FESD- Mata Densa onde o estudo florístico-
estrutural foi realizado.

Figure 1 – RPPN SESC Pantanal soil covers. The arrow shows the FESD- Dense Forest where the floristic-structural study
was carried out.
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morfológicos florais ou vegetativos. As determinações
foram efetuadas através de chaves analíticas e
comparações com materiais depositados em diferentes
herbários e, quando possível, enviado a especialistas
para confirmação e, ou, identificação. O material
identificado foi formalmente depositado nos Herbários
UPCB (Curitiba) e NUPELIA (Maringá).

Para coleta de dados estruturais, a área foi
subdividida em 50 parcelas contíguas de 10 m x 20 m.
Dentro de cada uma dessas parcelas, todos os indivíduos
arbóreos (DAP  5,0 cm) e palmeiras foram identificados,
mensurados e mapeados, utilizando-se o sistema de
coordenadas. O diâmetro à altura do peito (DAP)
foi mensurado com a utilização de fita diamétrica.
Registrou-se a altura total (base do tronco ao final
da copa ou na altura do estipe até o ponto de inserção
das folhas), utilizando-se o método da vara (SILVA;
NETO, 1979). Neste, se segura uma vara de 1 m de
comprimento, de maneira que o seu comprimento acima
da mão seja igual à distância do olho do observador
até a vara. Segurando a vara em frente à vista, move-se
para frente ou para trás até que a imagem da árvore
coincida com o tamanho da vara. Obtém-se a medida
de altura a partir da distância horizontal da árvore até
o ponto em que está o observador.

Esses registros foram utilizados para quantificar:
Frequência, Densidade, Área Basal, Dominância e Valor
de Importância (sensu MUELLER – DOMBOIS;
ELLENBERG, 1974). Para o cálculo da diversidade foram
considerados dois índices de diversidade alfa: S
(diversidade florística) e índice de Shannon, conforme
Magurran (1988).

Para avaliação da estratificação vegetal, utilizou-se
a classificação de alturas: macrofanerófitos (  30 m),
mesofanerófitos (  20 < 30 m), microfanerófito ( 5 < 20 m)
e nanofanerófito (>0,25 < 5 m) (IBGE, 1992).

Efetuou-se a comparação fisionômica e florística
com outras florestas similares com base em dados
bibliográficos de trabalhos que utilizaram critérios
semelhantes aos empregados neste estudo. A similaridade
entre sítios foi calculada pelo Índice de SÆrensen binário,
conforme Magurran (1988).

A confirmação e atualização da nomenclatura
botânica foram realizadas em Tropicos (2011) e Lista
de Espécies da Flora do Brasil (FORZA, 2010), os
quais seguem a classificação APG III (STEVENS,

2012).  Os dados relat ivos aos domínios
fitogeográficos das espécies foram obtidos em Forza
et al. (2010). As informações relativas à deciduidade
e status sucessional dessas espécies foram obtidas
a partir da revisão de literatura.

3. RESULTADOS

No total, foram amostrados 648 indivíduos ha-1,
representativos de 42 espécies, 41 gêneros e 28 famílias
(Tabela 1), correspondendo ao índice de diversidade
H’ = 2,67 (var. 0,0067). As famílias identificadas como
de maior diversidade na área foram Fabaceae (5 spp),
Moraceae (4 spp), Meliaceae e Annonaceae (3 spp cada).
Em termos de densidade, Arecaceae (19,9%), Meliaceae
(18,5%), Malvaceae (15,1%) e Annonaceae (11,3%)
englobaram aproximadamente 65% dos indivíduos
amostrados.

Entre as espécies amostradas, 40% eram perenifólias,
31% decíduas e 26% semidecíduas. Para apenas uma
espécie não foi possível determinar a deciduidade. Do
total de indivíduos arbóreos (excluindo-se palmeiras),
15% foram identificados como semidecíduos, 26%
decíduos e 51% perenifólios.

Registraram-se 33% de espécies categorizadas como
pioneiras, sendo as demais identificadas como não
pioneiras (62%) e status desconhecido (5%). Do total
de indivíduos amostrados, 63% eram representantes
de espécies categorizadas como pioneiras.

A quase totalidade das espécies amostradas
apresenta padrão amplo de distribuição, ocorrendo
em vários biomas brasileiros, especialmente Amazônia,
Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica (Figura 2).

O diâmetro médio registrado foi 24,19 ± 16,60 cm
(máx. = 93,7 cm; mín.= 5,5 cm).  A área basal total amostrada
foi de 46,41 m² ha-1, sendo 62,6% desse valor
correspondente à área basal de três espécies: Attalea
phalerata, Pseudobombax longiflorum e Guarea
guidonia.

 A altura média correspondeu a 15,12 ± 7,13 m (máx.
= 35 m; mín. = 5 m). A maioria das espécies amostradas
(67%) enquadrava-se como microfanerófita, havendo
reduzida participação de mesofanerófitas (26%) e
macrofanerófitas (7,1%) e ausência de nanofanerófitas.

Em razão do nível de ocupação do eixo vertical,
detectaram-se três categorias de espécies: emergentes
(  22 m), dossel ( 8 < 22 m) e subdossel (<8 m). Na
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condição de emergentes, identificaram-se Sloanea
guianensis, Samanea saman, Gallesia integrifolia,
Guazuma ulmifolia e Pseudolmedia laevigata.
Comparativamente, o subdossel apresentava diversidade
bem mais elevada, englobando 27 espécies (Figura 3).
Em termos de densidade, observou-se padrão similar
à diversidade, em que 59% dos indivíduos ocupavam
o dossel, 35% o subdossel e apenas 6% se encontravam
como emergentes.

A grande maioria das espécies amostradas (74%)
estava representada por menos de 10 indivíduos, e
apenas três espécies apresentaram densidade superior
a 50 indivíduos. As espécies estavam distribuídas de
maneira bastante setorizada na área avaliada, e 59,5%
se apresentavam restritas a menos de 10% da área e
apenas 9,5% ocorriam dispersas em mais de 50% dessa.

Attalea phalerata foi a espécie com maior valor
de importância estrutural (VI = 78,75), devido à sua
alta densidade (20% do total de indivíduos amostrados),
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Figura 2 – Domínios fitogeográficos associados à distribuição das espécies registradas em área (1 ha) classificada como
Floresta Estacional Semidecidual Aluvial (RPPN SESC Pantanal, Município de Barão de Melgaço, MT).

Figure 2 – Phytogeographic domains associated with the distribution of the species recorded in 1-ha plot classified as Alluvial
Seasonal Semideciduous Forest (RPPN SESC Pantanal, Municipality of Barão de Melgaço, MT).

frequência (90%) e elevada área basal (21,15 m2 ha-1).
Em segundo nível de importância, registraram-se
Pseudobombax longiflorum e Guarea guidonia
(VI = 36,93 e 36,14, respectivamente). Na primeira dessas,
esse valor de VI foi especialmente devido à elevada
densidade e na segunda, à elevada área basal. Em terceiro
nível, englobaram-se as demais espécies, cujo valor
de importância conjunto correspondeu a 49,4% do valor
de importância total (300) (Tabela 1).

Em termos estruturais, evidenciou-se baixa
densidade na área estudada, porém com elevada área
basal, comparativamente a outros sítios. Em termos
florísticos, identificou-se valor de riqueza intermediário
tanto para espécies quanto para família, considerando
sítios com área amostral similar. Detectou-se reduzida
similaridade florística entre a área estudada e outros
sítios representativos de FESD. Registrou-se nível pouco
mais elevado de similaridade apenas com as áreas
reportadas em Negrelle  (2011), Romagnolo e Souza
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(2000) e Campos et al. (2000). Na grande maioria dos
outros sítios de FESD já estudados, cita-se a presença
de palmeiras, entretanto não há registro da ocorrência
de Attalea phalerata. Esta espécie é citada apenas
por Negrelle (2011) e Salis et al. (2004), em áreas de
floresta aluvial, sendo nestas também a espécie de
maior valor de importância (Tabela 2).

4. DISCUSSÃO

As comparações florísticas entre remanescentes
de FESD têm mostrado que essas áreas são extremamente
diversas, com valores de similaridade bem baixos, mesmo
entre as áreas de grande proximidade espacial
(RODRIGUES; NAVE, 2001). Esse padrão se confirma
pelos resultados aqui apresentados. A FESD Aluvial,
enquanto subcategoria da FESD brasileira, apresenta
forte peculiaridade em relação às outras subcategorias
dessa formação florestal (Terras Baixas, Submontana
e Montana). Adicionalmente, apresenta-se também com
elevada heterogeneidade intrínseca. Mesmo em áreas
muito próximas (e.g. este estudo e NEGRELLE, 2011),
a similaridade florística é reduzida. Especialmente na
região pantaneira, essa alta diversidade é resultado
de uma variedade de unidades geomorfológicas de
pequena escala, em combinação com inundações anuais
que criam grande diversidade de hábitat (CUNHA; JUNK,
2004). Essa heterogeneidade também resulta do encontro
de quatro províncias biogeográficas: Cerrado, Amazônica,
Chaquenha e Atlântica (CABRERA; WILLINK, 1980;
CORDEIRO, 2004; POTT et al., 2011), fortemente
evidenciado pela representatividade florística aqui
reportada.

Os resultados também corroboram que a presença
marcante de representantes de Leguminosae, assim
como de palmeiras, é comum entre muitas áreas
representativas de FESD. Nessa perspectiva,
considerando seu amplo espectro de distribuição
longitudinal, a representatividade de Myrtaceae poderia
ser considerada elemento de caracterização das porções
mais orientais, enquanto a presença de A. phalerata
é o elemento mais diferenciativo e marcante das regiões
extremas mais interiorizadas da FESD, representadas
pela área estudada. Essa espécie conhecida localmente
como Acuri é considerada importante ecologicamente,
dado que serve de recurso alimentar para a vida selvagem,
coloniza locais perturbados, além de ser também uma
espécie dominante nessa região (LORENZI et al., 1996;
MOSTACEDO; FREDERICKSEN, 1999). O Acuri possui

elevado potencial econômico, dada a diversidade
de usos populares associados a essa espécie,
incluindo seu emprego como fonte alimentar, recursos
forrageiros, material para construções e fonte de
biodiesel, entre outros (GUARIM NETO, 1992;
MIRANDA et al., 2001).

A análise comparativa com os resultados da FESD
- Mata com Acuri (NEGRELLE, 2011) reforça o caráter
de maior maturidade sucessional para a FESD-Mata
Densa. A diferença mais nítida foi relacionada à presença
muito mais marcante de indivíduos de espécies pioneiras
na Mata com Acuri (96%) em relação à Mata Densa
(63%). Outros elementos diferenciativos interessantes
entre essas duas categorias foram o dossel mais elevado
e a área basal muito inferior, dada a expressiva redução
da presença de indivíduos de A. phalerata na Mata
Densa. Conforme detalhado em Hofmann et al. (2010),
a FESD-Mata Densa apresenta também ambiente mais
sombreado, em razão dos índices médios de área foliar
e de cobertura do dossel, que diminuem a transmissão
total de luz que chega ao sub-bosque. Essa densa
cobertura do dossel, em associação com a maior riqueza
de espécies e presença de palmeiras, resulta em fisionomia
muito semelhante à das florestas ciliares de rios do
Cerrado.

Num contexto geral, a Floresta Estacional
Semidecidual está severamente degradada em toda a
área de ocorrência natural, principalmente em razão
da expansão das fronteiras agrícolas e práticas
agropecuárias (DURIGAN et al., 2000; RIBEIRO et al.,
2009).  Estima-se que menos de 5% da área original
da FESD permaneça como floresta (SOS MATA
ATLÂNTICA/INPE/ISA, 1998). Diante desse cenário,
urge implantar unidades de conservação, assim como
efetivar Reservas Legais e as áreas de Preservação
Permanente, em toda a sua área de ocorrência
(CAVASSANI, 2007). Nessa perspectiva, é importante
salientar que toda essa heterogeneidade já registrada
em relação aos remanescentes de FESD demanda ações
bem específicas, tanto visando à sua conservação quanto
ao seu uso, de modo a garantir sua efetiva
sustentabilidade.

5. CONCLUSÃO

Attalea phalerata foi a espécie com maior valor
de importância estrutural (VI = 78,75), devido à sua
alta densidade (20% do total de indivíduos amostrados),
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frequência (90%) e elevada área basal (21,15 m2 ha-1).
Em segundo nível de importância, registraram-se
Pseudobombax longiflorum e Guarea guidonia (VI =
36,93 e 36,14, respectivamente). Os resultados corroboram
que a presença marcante de representantes de
Leguminosae, assim como de palmeiras, é comum entre
muitas áreas representativas de FESD. Ainda, Myrtaceae
representa um elemento de caracterização das porções
mais orientais, enquanto A. phalerata é o elemento
mais diferenciativo e marcante das regiões extremas
mais interiorizadas da FESD, representados pela área
estudada.
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Figura 3 – Diagrama da estratificação vertical (alturas máximas) das espécies amostradas em área (1 ha) classificada como
Floresta Estacional Semidecidual Aluvial  (RPPN SESC Pantanal, Município de Barão de Melgaço, MT).

Figure 3 – Vertical stratification diagram (maximum height) of the species sampled in 1 ha plot classified as Semideciduous
Seasonal Alluvial Forest (RPPN SESC Pantanal, Municipality of Barão de Melgaço, MT).
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